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ENCANTARIÊNCIAS: ENCONTROS, CORPOS, ARTES, AMOR E SONHOS

        Este trabalho traz premissas que fundamentam uma pesquisa de doutorado em Educação,
em fase inicial, desenvolvida em uma universidade pública do Rio de Janeiro, que intenciona
mapear o percurso profissional de docentes, relacionando e compreendendo o adoecimento
docente e o desencanto. Para isto, objetiva escutar a docência com as/os docentes,
cartografando caminhos que nos ajudem a transformar nossas relações corporais,
educacionais, através de uma educação estética e com arte. Compreendendo o autocuidado
(Patzdorf, 2021), a escuta atenta, o conhecimento como um processo individual-coletivo, o
afeto como mobilizador, o esperançar, o sonho e o amor como pilares. A metodologia se faz
errante (Ostetto, 2019), apontando rotatórias como possibilidades para experimentar diversos
percursos: voltar aos inícios, transitar por outras vias. A primeira delas é a da pesquisa
narrativa (Clandinin; Connelly, 2015), ressignificando o vivido, dizendo de nós, em constante
interrelação. A segunda é a ideia de uma pesquisa inventiva, movente, atravessada pelos
cotidianos, dissolvedora de “fronteiras pela invenção de pontes, de ligações [...].”
(Bemvenuto, 2021, s/p). Uma pesquisa-experiência (Fernandes, 2011), permeada por uma
pesquisa-formação (Longarezi; Silva, 2013), na qual o processo não se encerra em si mesmo,
mas incorpora o vivido, expandindo e reinventando tanto a pesquisa quanto a formação. A
terceira, é a conversa como metodologia (Ribeiro; Souza; Sampaio, 2018); na pluralidade de
vozes que comporão a pesquisa, nas narrativas entremeadas aos referenciais, nas propostas
experienciadas; que se expressará por/com diferentes linguagens; que convida à criação e à
memória, encorajando a subversão e permitindo invencionices. Assim, o itinerário
previamente esboçado visa ofertar duas formações teórico-vivenciais, com encontros
semanais de cerca de 4h, por 4-6 meses cada, para cerca de 30 docentes da rede pública
municipal do Rio de Janeiro. Tais encontros, têm o autocuidado, a conscientização corporal e
a arte como pilares, de modo que possamos refletir sobre uma relação formação-prática
nutridora, uma vez que apostamos na educação estética como sensibilizadora e mobilizadora
de uma educação encantada e, consequentemente, menos adoecida. Há, também, o interesse
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em circular um Formulário Eletrônico entre as/os docentes da Rede, com o intuito de mapear
o adoecimento e a forma como estas/es profissionais veem esse crescente fenômeno.
Buscando compreender a educação e os processos educacionais que habitam as instituições,
apostamos em uma educação (do) sensível (Duarte Jr., 2000), que tenha a arte e a beleza, não
só como essenciais, mas como direitos humanos (Vecchi, 2017); que se dá pela vivência dos
corpos em relação, que nos chega sensorialmente, pelos saberes e sabores da experiência
(Larrosa, 2014); defendendo a liberdade, as relações dialógicas e democráticas, o amor e o
sentido de comunidade, como bases (Freire, 2004; 2020a; hooks, 2017; 2021a; 2021b). Uma
pesquisa que trará uma multiplicidade de vozes, gestos, memórias e desejos; que pretende
conversar por meio de palavras, imagens, sentidos, afetos, buscando a composição de uma
cartografia sentimental (Rolnik, 2016) e inventiva (Kastrup, 2019), que se apresentará não só
como método, mas como experimentação artística e estésica.
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